
A Secretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina (SES/SC), por meio da Gerência de IST, HIV/AIDS e Doenças 
Infecciosas Crônicas (GEDIC), da Diretoria de Vigilância Epidemiológica (DIVE/SC), alerta os municípios catarinenses 
para o aumento do número de casos novos de hanseníase observado no primeiro semestre de 2026.

Diante desse cenário, recomenda-se a intensificação das ações de vigilância epidemiológica, com ênfase no 
diagnóstico precoce, na investigação e avaliação dos contatos, no tratamento oportuno e na prevenção de 
incapacidades físicas.

CENÁRIO EPIDEMIOLÓGICO

Historicamente, o Estado de Santa Catarina apresenta indicadores de baixa endemicidade para hanseníase na 
população geral e entre menores de 15 anos. Entretanto, algumas Regiões de Saúde apresentam níveis de 
endemicidade superiores à média estadual.

De acordo com o Informativo Epidemiológico Barriga Verde, publicado em janeiro de 2026, as maiores taxas de 
detecção em 2025 foram registradas nas Regiões de Saúde do Alto Vale do Rio do Peixe (5,38 casos por 100 mil 
habitantes), Nordeste (2,84), Extremo Oeste (2,39) e Médio Vale do Itajaí (2,29), classificadas como de média 
endemicidade segundo os parâmetros do Ministério da Saúde. As demais Regiões de Saúde apresentaram baixa 
endemicidade. No estado, a taxa de detecção foi de 1,60 caso por 100 mil habitantes em 2025.

Entre 2021 e 2025, foram registrados 697 casos novos de hanseníase em Santa Catarina, sendo 14 em menores de 15 
anos. A ocorrência de casos nessa faixa etária indica transmissão recente e reforça a necessidade de investigação 
e avaliação dos contatos, visando à identificação de casos ainda não diagnosticados.

Outro indicador que merece atenção é a proporção de casos novos diagnosticados com Grau 2 de incapacidade física. 
Entre 2021 e 2025, esse indicador permaneceu acima de 10%, parâmetro considerado elevado e sugestivo de 
diagnóstico tardio. Esse resultado aponta para a necessidade de ampliar a suspeição e o diagnóstico precoce da 
doença nos serviços de saúde.

AUMENTO DE CASOS NOVOS EM 2026

Dados preliminares do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan), referentes ao período de 1º de 
janeiro a 30 de junho de 2026, registram 125 casos novos de hanseníase em Santa Catarina, frente a 49 casos no 
mesmo período de 2025, representando aumento de 155,1%.

O aumento foi observado em todos os meses do primeiro semestre, com maiores variações percentuais em março 
e abril (242,9%), janeiro (220,0%) e maio (211,1%).

TABELA 1. Casos novos de hanseníase registrados segundo mês de diagnóstico. Santa Catarina, janeiro a junho de 2025 e 2026*.
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*Dados de 2026 preliminares e sujeitos a alterações.

O aumento no número de casos novos concentrou-se principalmente nos municípios de Caçador (22 casos), Lebon 
Régis (17) e Itapoá (14), que, juntos, responderam por 42,4% dos casos registrados no estado no período.

A elevação no número de casos diagnosticados não permite, isoladamente, concluir pela ocorrência de aumento da 
transmissão da hanseníase no estado. O resultado pode estar relacionado tanto à dinâmica de transmissão quanto à 
ampliação da detecção, decorrente de ações de busca ativa, qualificação dos profissionais e maior capacidade de 
suspeição e diagnóstico nos serviços de saúde.

A interpretação desse aumento deve considerar sua distribuição territorial e as características dos casos 
diagnosticados, especialmente a ocorrência em menores de 15 anos, a classificação operacional, o grau de 
incapacidade física no diagnóstico e os resultados da investigação dos contatos.

PERFIL DOS CASOS NOVOS REGISTRADOS EM 2026

Entre os 125 casos novos registrados em 2026, destacam-se:

• 1 caso em menor de 15 anos;

• 87,2% dos casos classificados como multibacilares;

• 51,2% dos casos em pessoas do sexo feminino;

• 83,2% dos casos avaliados quanto ao grau de incapacidade física no momento do diagnóstico;

• 14,4% dos casos diagnosticados com Grau 2 de incapacidade física;

• 46 municípios com registro de casos novos;

• 50,4% dos casos concentrados nas Regiões de Saúde do Alto Vale do Rio do Peixe (32,8%) e Nordeste (17,6%).

A predominância de casos multibacilares e a proporção de casos diagnosticados com Grau 2 de incapacidade física 
apontam para a necessidade de ampliar a suspeição e o diagnóstico precoce da hanseníase nos serviços de saúde.

RECOMENDAÇÕES

Diante do cenário epidemiológico apresentado, a DIVE/SC recomenda às equipes e serviços de saúde:

• Ampliar a capacidade dos profissionais de saúde, especialmente da Atenção Primária à Saúde, para a suspeição e 
o diagnóstico precoce da hanseníase, considerando lesões cutâneas com alteração da sensibilidade térmica, 
dolorosa ou tátil e sinais de comprometimento dos nervos periféricos;

• Intensificar a vigilância epidemiológica da hanseníase, com análise sistemática dos casos novos, indicadores 
epidemiológicos, distribuição territorial e tendências temporais, priorizando os municípios e territórios com 
aumento ou concentração de casos;

• Fortalecer a busca ativa e a investigação epidemiológica, especialmente nos territórios com aumento ou 
concentração de casos, considerando a procedência e o histórico de residência das pessoas diagnosticadas, com 
o objetivo de identificar precocemente outros casos e contribuir para a compreensão da dinâmica de transmissão;

• Garantir a investigação e avaliação dos contatos intradomiciliares e sociais dos casos diagnosticados, conforme 
as orientações do Ministério da Saúde, assegurando o registro das ações realizadas e a adoção das medidas de 
prevenção recomendadas;

• Garantir o tratamento e o acompanhamento das pessoas diagnosticadas, incluindo avaliação neurológica 
simplificada, acompanhamento das funções neurais, identificação e manejo oportuno das reações hansênicas e 
medidas para prevenção e manejo das incapacidades;

• Fortalecer a articulação entre Vigilância Epidemiológica, Atenção Primária à Saúde e serviços de referência, 
garantindo fluxos para diagnóstico, tratamento, investigação dos contatos, manejo das reações hansênicas e 
prevenção de incapacidades, com atenção especial aos casos em menores de 15 anos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A hanseníase é uma doença de notificação compulsória e investigação obrigatória em todo o território nacional. 
Embora Santa Catarina apresente historicamente indicadores de baixa endemicidade, o aumento de casos novos 
observado no primeiro semestre de 2026, associado à identificação de caso em menor de 15 anos e à proporção de 
casos diagnosticados com Grau 2 de incapacidade física, requer intensificação das ações de vigilância e atenção à 
saúde.

A análise contínua dos dados, associada à investigação dos casos e de seus contatos, é fundamental para 
compreender a magnitude e a distribuição do aumento observado e orientar as ações de vigilância. A atuação 
integrada entre Vigilância Epidemiológica, Atenção Primária à Saúde e serviços de referência deve assegurar o 
diagnóstico precoce, o tratamento oportuno, a investigação dos contatos e a prevenção de incapacidades.

MÊS 2025 2026* VARIAÇÃO (%)

Janeiro 5 16 220,0

Fevereiro 11 16 45,5

Março 7 24 242,9

Abril 7 24 242,9

Maio 9 28 211,1

Junho 10 17 70,0

TOTAL 49 125 155,1


